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PLANO DE ENSINO – ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

DEPARTAMENTO: Teoria e Gestão da Informação - DTGI                       

 

TÍTULO DA ATIVIDADE ACADÊMICA CURRICULAR 

Disciplina: História do livro e das bibliotecas 

 

CÓDIGO: CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

NATUREZA:  (   ) OBRIGATÓRIA    ( X ) OPTATIVA NÚMERO DE VAGAS: 

PROFESSOR(A): Fabrício José Nascimento da Silveira 

EMENTA    

Estudo das funções, teorias e métodos da história do livro e das bibliotecas, da Antiguidade à contemporaneidade, com o 

objetivo de apreender os diversos formatos e distintos regimes de produção, organização, preservação e disseminação dos 

registros do conhecimento, considerando seus impactos sociais, políticos e histórico-culturais, especialmente no contexto 

brasileiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. História do livro e das bibliotecas: algumas questões preliminares 

II. A circulação do conhecimento no mundo pré-escrita 

III. A revolução da escrita e suas consequências culturais 

IV. O livro na Antiguidade: simbologia, formatos e suportes 

V. As bibliotecas na Antiguidade: da Grécia à Roma; do Egito ao Extremo-Oriente 

VI. Da Alta Idade Média à época carolíngia: um olhar sobre o códex e o livro manuscrito 

VII. Livros e leitura na Idade Média: o papel das universidades, da igreja e das bibliotecas 

VIII. O papel e os primeiros exercícios de impressão 

IX. A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos 

X. A difusão da imprensa e a produção dos incunábulos 

XI. A censura e o controle do impresso e das ideias: Europa, Portugal, Brasil 

XII. Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia 

XIII. A chegada da família real e da biblioteca imperial 

XIV. Biblioteca pública: conceito, evolução histórica e função social 

XV. As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital 

Aula 05/03/2020: Apresentação geral do programa da disciplina 

                                História do livro e das bibliotecas: algumas questões preliminares 
 

o  DARNTON, Robert. “O que é a história do livro?”: revisitado. ArtCultura, Uberlândia, v. 10, n. 16, p. 155-169, 

jan.-jun. 2008. Disponível em: http://www.seer.ufu.br/index.php/artcultura/article/view/1503.  

o  MOLLIER, Jean-Yves. A história do livro, da edição e da leitura: um balanço de 50 anos de trabalho. In: 

SEMINÁRIO BRASILEIRO SOBRE O LIVRO E HISTÓRIA EDITORIAL. 1., 2004, Rio de Janeiro. Anais do I seminário 

brasileiro sobre o livro e a história editorial. Rio de Janeiro, 2004, 12p. Disponível em:  

Carga 
horária 

presencial 
4 h 
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http://www.livroehistoriaeditorial.pro.br/Mollier%201.pdf. 

o Apresentação do filme "Os narradores de Javé". Disponível em: https://youtu.be/Trm-CyihYs8  

Aula 12/03/2020: A circulação do conhecimento no mundo pré-escrita; 

                                 A revolução da escrita e suas consequências culturais 
 

o  BENJAMIN, Walter. O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. In: BENJAMIN, Walter. Magia e 

técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. 3. ed. São Paulo: Brasiliense, 1987, p. 197-

221. (Obras escolhidas; 1). Disponível em: http://www.usp.br/cje/depaula/wp-content/uploads/2017/03/O-

Narrador_Walter-Benjamin-1.pdf  

o  GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. Oralidade e escrita: uma revisão. Cadernos de pesquisa, v.36, n.128, p. 403-

432, maio/ago. 2006. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cp/v36n128/v36n128a07.pdf. 

 

o  Palestra: “Introdução aos estudos literários 07 – “O Narrador”, de Walter Benjamin”. Disponível em: 

https://youtu.be/wJV7kWyo9BU  

o  Vídeo: Win Wenders: “Asas do desejo: trecho Monólogo do narrador”. Disponível em: 

https://youtu.be/xKmnPyol3vY  

Carga 
horária 

presencial 
4 h 

 

Aula 13/08/2020: O livro na Antiguidade: simbologia, formatos e suportes 
 

o  RUIZ GARCIA, Elisa. Tipologia do livro. Trad. Diná Marques Pereira Araújo. Cadernos de História, Belo 

Horizonte, v.15, n.23, 2º sem. 2014, p. 208-228. Disponível em: 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/cadernoshistoria/article/view/P.2237-8871.2014v15n23p208/7221. 

o  MELOT, Michel. Livro,. Cotia: Ateliê, 2012. (Artes do Livro; 9). 

 Capítulo 01: E o Verbo se Fez Livro... (p.23-43); 

 Capítulo 02: Assim Pensa a Dobra (p.45-61). 
 

o  Palestra: José Luis Gonzalo – “Las formas y materiales del códice”. Disponível em: 

https://youtu.be/A1Q0zTYGB-Q  

o  Vídeo: “Aula sobre produção de papiro no Cairo”. Disponível em: https://youtu.be/InCH9BgFzXU  

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Formas e materiales: pergamino”. Disponível em: 

https://youtu.be/_tqBbl_Xjws  

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Formas e materiales: el códice”. Disponível em: 

https://youtu.be/Y9YbgAas3YM  

o  Vídeo complementar: Nicolas Ducimetière – “De la plume à l'impression - une brève histoire de l'écriture et du 

livre”. Disponível em: https://youtu.be/lhKLVzQfvzU  
 

o  Atividade avaliativa: fichamento do texto de Michel Melot. (5 pontos) 

Carga 
horária 
remota 

4 h 
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Aula 20/08/2020: As bibliotecas na Antiguidade: da Grécia à Roma; do Egito ao Extremo-Oriente 
 

o  BARBIER, Frédéric. As origens antigas. In: BARBIER, Frédéric. História das bibliotecas: de Alexandria às 

bibliotecas virtuais. São Paulo: EDUSP, 2018, p. 29-65. 

o  POLASTRON, Lucien X. No berço das bibliotecas. In: POLASTRON, Lucien X. Livros em chamas: a história da 

destruição sem fim das bibliotecas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, p.15-86. 

o  Texto complementar: ESCOLAR SOBRINHO, Hipólito. La biblioteca de Alejandría. In: ESCOLAR SOBRINHO, 

Hipólito. Historia de las bibliotecas. 3. ed. Salamanca: Fundación Germán Sánchez Ruipérez ; Madrid: Pirámide, 

1990, p. 67-85. (Biblioteca del Libro; C). 
 

o  Palestra: Eva Tobalina – “Grandes bibliotecas en la Antigüedad: Nínive y Pérgamo”. Disponível em: 

https://youtu.be/eVe0LlKUqUk  

o  Palestra: Eva Tobalina – “La Biblioteca de Alejandría”. Disponível em: https://youtu.be/WGTDqqkRHw8  

o  Vídeo: “The New Library of Alexandria”. Disponível em: https://youtu.be/ULbWPwgkRD0  
 

o  Atividade avaliativa: fichamento do texto de Frédéric Barbier. (5 pontos) 

Carga 
horária 
remota 

4 h 
 

Aula 27/08/2020: Da Alta Idade Média à época carolíngia: um olhar sobre o códex e o livro manuscrito 
 

o  FISCHER, Steven Roger. A visão do pergaminho. FISCHER, Steven Roger. In: História da leitura. São Paulo: 

Unesp, 2006, p.129-185. 

o  MCMURTRIE, Douglas C. Livros manuscritos. In: MCMURTRIE, Douglas C. O libro: impressão e fabrico. 3. ed. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997, p.95-109. 
 

o Filme: “The Secret of Kells” – Animação dirigida por Tomm Moore. Disponível em: 

https://youtu.be/F17Yu8nQsJw 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Los manuscritos medievales: que es un manuscrito iluminado”. 

Disponível em: https://youtu.be/AxCnxK0-ZaM 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La copia del texto: el trabajo del copista”. Disponível em: 

https://youtu.be/nCwfP61OLk8 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “El recado de escribir: instrumentos escriptorios”. Disponível em: 

https://youtu.be/8SitZTTeBkc 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La preparación de la página: la mise-en-page”. Disponível em: 

https://youtu.be/0zM_uTZxRPo 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La decoración del códice: procedimientos técnicos”. Disponível em: 

https://youtu.be/IimSG_R8KOc 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La decoración del códice: la decoración marginal”. Disponível em: 

https://youtu.be/ejhpoHf6rl8 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La decoración del códice: la escritura como elemento figurativo”. 

Disponível em: https://youtu.be/5cTim-E1Yd0 

Carga 
horária 
remota 

4 h 
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o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La encuadernación: evolución de la encuadernación”. Disponível em: 

https://youtu.be/oTQPz2rgQZ4 
 

Atividade avaliativa: fichamento do texto de Steven Fischer. (10 pontos) 
 

Atividade avaliativa: Realização de estudo dirigido. (30 pontos) 

Aula 03/09/2020: O livro de horas medieval 
 

o  HAMEL, Christopher de. As horas de Joana de Navarra. In: HAMEL, Christopher de. Manuscritos notáveis. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2017, p.408-460. 

o SAENGER, Paul. Rezar com a boca e rezar com o coração: os livros de horas - do manuscrito ao texto 

impresso. In: CHARTIER, Roger (Coord.). As utilizações do objecto impresso: séculos XV-XIX. Porto: Universidade 

do Porto, 2002, p.191-226. 
 

o Aula expositiva síncrona: 1 hora – de 15:00 às 16:00 
 

o  Vídeo: “Bíblia de São Luís (1226-1234, Paris)”. Disponível em: https://youtu.be/jU1SZZrp1HY  

o  Vídeo: “Breviario de Isabel la Católica (Flandes, s. XV) - The British Library, Londres”. Disponível em: 

https://youtu.be/hEYcdKAR2ys  

o  Vídeo: Palestra de Elisa Ruiz Garcia: “El Breviario de Isabel la Católica: un símbolo exquisito de poder”. 

Disponível em: https://youtu.be/eh3ZN6b0j5o  

Carga 
horária 
remota 

4 h 
 

Aula 10/09/2020: Livros e leitura na Idade Média: o papel das universidades, da igreja e das bibliotecas 
 

o ARAÚJO, André de. Leitura e mediação na cultura monástico-medieval. ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA 

EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO – ENANCIB, 14., 2013, Florianópolis. Anais do XIV Encontro nacional de pesquisa 

em Ciência da Informação – ENANCIB. Florianópolis, 2013. Disponível em: 

https://www.academia.edu/6941443/LEITURA_E_MEDIA%C3%87%C3%83O_NA_CULTURA_MON%C3%81STICO-

MEDIEVAL.  

o RICHÉ, Pierre. As bibliotecas e a formação da cultura medieval. In: BARATIN, Marc; JACOB, Christian (Orgs.). 

O poder das bibliotecas: a memória dos livros no ocidente. Rio de Janeiro: UFRJ, 2000, p.246-256. 
 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Bibliotecas con fondos medievales”. Disponível em: 

https://youtu.be/kjiFP-RikpI  

o  Vídeo: Conferência de D. José Tolentino Mendonça – “A Biblioteca do Vaticano”. Disponível em: 

https://youtu.be/8fSZE-QdxKc  

o  Site para consultar: https://digi.vatlib.it/ 
 

Entrega do Estudo Dirigido e dos 3 fichamentos. 

Carga 
horária 
remota 

4 h 
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Aula 17/09/2020: O papel e os primeiros exercícios de impressão 

                                A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos 
 

o FEBVRE, Lucien; MARTIN, Henri-Jean. A questão preliminar: o aparecimento do papel na Europa. In: FEBVRE, 

Lucien; MARTIN, Henri-Jean. O aparecimento do livro. São Paulo: EDUSP, 2017, p.75-95. 

o BARBIER, Frédéric. A inovação. In: BARBIER, Frédéric. A Europa de Gutenberg: o livro e a invenção da 

modernidade ocidental (séculos XIII-XVI). São Paulo: EDUSP, 2018, p. 189-238. 
 

o  Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Formas y materiales: o papel”. Disponível em: 

https://youtu.be/nitPnTI2tDA  

o  Documentário: “Gutenberg e a máquina que nos criou”. Dirigido por Stephen Fry (2008). Disponível em: 

https://youtu.be/mxBXAsbKdWY  

Carga 
horária 
remota 

4 h 
 

Aula 24/09/2020: A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos 
 

o EISENSTEIN, Elizabeth L. O advento da cultura impressa no Ocidente. In: EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução 

da cultura impressa: os primórdios da Europa Moderna. São Paulo: Ática, 1998, p.17-107. (Múltiplas escritas). 
 

o Aula expositiva síncrona: 1 hora – de 15:00 às 16:00 

o Vídeo: Oficina Biblioteca Nacional “O livro impresso de Gutenberg a revolução industrial: características e 

análises”. Palestrante: Fabiano Cataldo de Azevedo. Disponível em: https://youtu.be/W8BxdwvFgwo  
 

Atividade avaliativa: fichamento do texto de Elizabeth Eisenstein. (20 pontos) 

Carga 
horária 
remota 

4 h 
 

Aula 01/10/2020: A difusão da imprensa e a produção dos incunábulos 

                                 A censura e o controle do impresso e das ideias: Europa, Portugal, Brasil 
 

o ABREU, Márcia. A censura e o controle dos livros. In: ABREU, Márcia. Os caminhos dos livros. Campinas: 

Mercado de Letras : Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2003, p.21-87. (Coleção Histórias de 

leitura). 
 

o Vídeo: Palestra de José Luis Gonzalo Sánchez-Molero (2018) – “El libro incunable: su impacto en la cultura 

escrita y lectora del siglo XV”. Disponível em: https://youtu.be/OR7o55fe-AI  

Carga 
horária 
remota 

4 h 
 

Aula 08/10/2020: Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia 

                                 A chegada da família real e da biblioteca imperial 
 

o MORAES, Rubens Borba de. Livros e bibliotecas no Brasil colonial. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 

2006, p.01-44. 

o VILLALTA, Luiz Carlos. O que se fala e o que se lê: língua, instrução e leitura. In: MELLO E SOUZA, Laura. 

História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1997, p.331-385. (História da vida privada no Brasil; 1).  

Carga 
horária 
remota 

4 h 
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o SCHWARCZ, Lilia Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques da. O destino da biblioteca em 

terras brasileira. In: SCHWARCZ, Lilia Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques da. A longa 

viagem da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. 2 ed. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2002, p. p.261-285. 
 

o Aula expositiva síncrona: 1 hora – de 15:00 às 16:00 

o Atividade avaliativa: fichamento do texto de Luiz Carlos Villalta. (10 pontos) 

Aula 15/10/2020: Biblioteca pública: conceito, evolução histórica e função social 
 

o MENESES TELLO, Felipe. Bibliotecas y sociedad: el paradigma social de la biblioteca pública.  Investigación 

bibliotecológica, vol. 27, núm. 61, septiembre/diciembre, 2013, p.157-173. Disponível em: http://rev-

ib.unam.mx/ib/index.php/ib/article/view/42818/38893 

o AZEVEDO, Fabiano Cataldo de. A Livraria Pública da Bahia: consumo e circulação de livros na Salvador do 

século XIX. LIVRO: revista do núcleo de estudos do livro e da edição. São Paulo: NELE ; Cotia: Ateliê, 2012, v. 2, 

p.295-315. 

o SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. Biblioteca Pública Estadual de Minas Gerais: percurso histórico e 

dinâmicas de inserção social.  InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 9, n. 1, p. 146-167, mar./ago. 2018. 

Disponível em: https://www.revistas.usp.br/incid/article/view/138665/140242 
 

o Aula expositiva síncrona: 1 hora – de 15:00 às 16:00 

o Vídeo: Entrevista com Silvia Castrillón – “Biblioteca”. Disponível em: https://youtu.be/ocbFOhL5Oh0  

Carga 
horária 
remota 

4 h 

Aula 22/10/2020: As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital. 
 

o CHARTIER, Roger. Línguas e leituras no mundo digital. In: CHARTIER, Roger. Os desafios da escrita. São Paulo: 

UNESP, 2002, p.11-32. 

o RIBEIRO, Ana Elisa. Ler na tela: o que é, hoje, um livro? In: RIBEIRO, Ana Elisa. Livro: edição e tecnologia no 

século XXI. Belo Horizonte: Moinhos : Contafios, 2018, p. 59-74. 

o ECO, Umberto; CARRIÈRE, Jean-Claude. O livro não morrerá. In: ECO, Umberto; CARRIÈRE, Jean-Claude. Não 

contem com o fim dos livros. Rio de Janeiro: Record, 2010, p.15-20. 
 

o Vídeo: Programa Roda Viva (24/09/2012) – “Entrevista com Robert Darnton”. Disponível em: 

https://youtu.be/Eo3wTUimklU  

o Vídeo: “Robert Darnton e Roger Chartier conversam sobre livros”. Sesc Palladium (23 de agosto de 2016). 

Disponível em: https://youtu.be/RTPcIAuNFZQ  

o Atividade avaliativa: Relatório da entrevista de Robert Darnton e da conversa entre Robert Darnton e 

Roger Chartier. (20 pontos) 

Carga 
horária 
remota 

4 h 



 
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
 Pró-Reitoria de Graduação 
 End: Av Antônio Carlos, 6627 – Reitoria – 6° andar 
 CEP: 31270-901 – Belo Horizonte – MG 

Fone: 3409-4056 / 4057  -   E-mail: diretoriaacademica@prograd.ufmg.br 
 

7 
 

 

Aula 29/10/2020: Encerramento e avaliação geral da disciplina 
 

o Aula expositiva síncrona: 1 hora – de 15:00 às 16:00 

o Entrega das atividades avaliativas do segundo módulo da disciplina. 

Carga 
horária 
remota 

4 h 

Aula 05/11/2020: Exame especial  
 

o  Aula destinada à realização de Exame especial. 

Carga 
horária 
remota 

4 h 
METODOLOGIA 

o Videoaulas 
o Aulas expositivas síncronas 
o Leitura e fichamento de textos indicados como “bibliografia básica” 
o Disponibilização de aulas em PPT 
o Uso de recursos audiovisuais (palestras, cursos, seminários, entrevistas) disponíveis na internet. 
ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

o Estudo dirigido: 30,00 pontos 
o Entrega de fichamentos: 50,00 pontos 
o Relatórios de palestras/seminários: 20 pontos. 

TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS 

o Moodle 
o  Plataformas de interação síncrona como MConf e/ou Google Meet 
o Vídeos no YouTube. 

BIBLIOGRAFIA  COMPLEMENTAR 
 

ABREU, Márcia (Org.). Leitura e história e história da leitura. Campinas: Mercado de Letras : Associação de leitura do Brasil; 
São Paulo: Fapesp, 1999. (História de leitura). 

ABREU, Márcia; SCHAPOCHNIK, Nelson (Orgs). Cultura letrada no Brasil: objetos e práticas. Campinas: Mercado de Letras : 
Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2005. (Coleção Histórias de leitura). 

ALFARO LÓPEZ, Héctor Guillermo. La biblioteca de Alejandría: el surco de la lectura en el mundo antiguo. Investigación 
bibliotecológica, v.16, n.33, julio/diciembre, 2002, p.48-73. 

ALGRANTI, Leila Mezan. Livros de devoção, atos de censura: ensaios de história do livro e da leitura na América Portuguesa 
(1750-1821). São Paulo: Hucitec : Fapesp, 2004. (Estudos históricos; 55).   

ALGRANTI, Leila Mezan; MEGIANI, Ana Paula (Orgs.). O império por escrito: formas de transmissão da cultura letrada no 
mundo ibérico – séculos XVI-XIX. São Paulo: Alameda, 2009. 

ALONSO TRONCOSO, Victor. Las primeras bibliotecas de Roma (Romoteca). Revista general de información y documentación. 
v.13, n.1, Madrid, 2003, p.37-49. 

ARAÚJO, André de. Dos livros e da leitura no claustro: elementos de história monástica, de história cultural e de bibliografia 
histórica para estudo da Biblioteca-Livraria do Mosteiro de São Bento de São Paulo (sécs. XVI-XVIII). 2008. 343f. Dissertação 
(Mestrado em História) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008. 

ARAÚJO, Jorge de Souza. Perfil do leitor colonial. Salvador: UFBA ; Ilhéus: UESC, 1999. 

ARMS, Dom Paulo Evaristo. A técnica do livro segundo São Jerônimo. 2 ed. São Paulo: Cosac Naify, 2007.  

BAÉZ, Fernando. História universal da destruição dos livros: das tábuas suméricas à guerra do Iraque. Rio de Janeiro: Ediouro, 
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2006.  

BARBIER, Frédéric. História do livro. São Paulo: Paulistana, 2008. 
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